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Secretário Jackson Machado Pinto 
destaca fortalecimento do SUS-BH 
e combate à Covid-19  

Em um ano marcado pelo enfrentamento da pandemia provocada 
pelo coronavírus, a relevância do SUS-BH ficou ainda mais evidente. 
A ampliação e as melhorias na rede, e os investimentos realizados 
pela atual gestão garantiram a Belo Horizonte posições de destaque, 
em nível nacional, não só no combate à Covid-19. Embora o 
coronavírus tenha atraído grande parte das atenções, o aporte 
financeiro, a capacitação dos profissionais e a qualificação dos 
processos de trabalho deram ao SUS-BH fôlego novo para produzir 
ainda mais.

Os números e os avanços alcançados pela Prefeitura nos últimos 
quatro anos foram apresentados no webinar “Área da Saúde em Belo 
Horizonte: Balanço 2017 – 2020 e Perspectivas”, na tarde desta terça-
feira (1º).  O evento on-line teve a presença do secretário municipal 
de Saúde, Jackson Machado Pinto, da subsecretária de Atenção à 
Saúde, Taciana Malheiros, do subsecretário de Promoção e Vigilância 
à Saúde, Fabiano Pimenta, da subsecretária de Orçamento, Gestão e 
Finanças, Fernanda Girão, e da Presidente do Grupo de Inovação em 
Saúde, Jomara Alves. O webinar foi produzido pela GIS, com apoio da 
Ascom da SMSA, da SUCOM e da Prodabel.

O secretário Jackson abriu o evento agradecendo aos 19.400 
colaboradores da Secretaria pela determinação e competência, 
principalmente em um ano tão desafiador. Ele também reforçou a 
importância do controle social e reconheceu o apoio que o Conselho 
Municipal de Saúde, e os conselhos distritais e locais deram à 
Prefeitura em todas as ações de enfrentamento da Covid. Os 
números e as principais entregas da pasta foram contextualizados 
pelo secretário. De acordo com ele, Belo Horizonte é a capital, 
com mais de 1 milhão de habitantes, que mais investe em ações 
e serviços de saúde. Só em 2020 foram empenhados mais de R$ 
3,7 bilhões. Isso faz com que a cidade assuma mais uma vez o 
protagonismo no SUS e tenha um papel de destaque para a saúde 
de todo o estado.

Melhorias na Atenção Primária 
e na cobertura de insumos e 
medicamentos da rede são conquistas 
importantes para Taciana Malheiros

A segunda apresentação no webinar foi da subsecretária de Atenção 
à Saúde e secretária adjunta, Taciana Malheiros, que destacou a 
qualificação da saúde no município, com a valorização da atenção 
primária. Hoje, Belo Horizonte tem 81,3% da população atendida 
pela Estratégia de Saúde da Família, são 593 equipes que 
realizaram mais de 6 milhões de visitas domiciliares só em 2020.

O projeto estratégico GCT, que fortalece o cuidado da população 
do território de abrangência das equipes de saúde da família, foi 
expandido e hoje já está em quase 100% dos centros de saúde da 
capital. Essa estratégia possibilitou uma assistência importante 
aos usuários durante a pandemia, por meio das teleconsultas e do 
telemonitoramento de pacientes em condições crônicas na APS. 
A disponibilidade de medicamentos na rede é outro avanço na 
Prefeitura. Atualmente, o abastecimento das unidades é de 95%.

O Menos Espera, Mais Saúde, projeto que reduz o tempo de 
espera dos pacientes classificados como verde nas UPAs, já está 
implantando em sete unidades e, em média, diminuiu em 60% o 
tempo que o paciente aguarda, desde o momento que chega até a 
saída da UPA.

De acordo com a subsecretária Taciana, os desafios impostos 
pela pandemia foram uma oportunidade para crescer, construir 
e aprender. Em parceria com o GIS foi realizado um censo 
hospitalar e uma articulação com os hospitais conveniados para a 
ampliação da oferta de leitos, deixando um legado para a cidade. 
Hoje, a rede SUS-BH conta com 424 leitos de UTI e 1.115 leitos de 
enfermaria exclusivos para o atendimento de pacientes com Covid. 
Esse trabalho conjunto garantiu assistência de qualidade para a 
população, mesmo nos momentos de maior demanda da doença.

“Todas essas ações deixam muito clara a importância do nosso 
paciente no centro do cuidado, no centro das ações para o 
fortalecimento da saúde em Belo Horizonte. Eu tenho certeza 
que a nossa rede responde bem e, de fato, estaremos juntos para 
enfrentar o que vier. Mas é importante lembrar dessa integração, 
dessa forma de conduzir unida, que foi o que possibilitou 
positivamente essa tomada de decisão rápida”, enfatizou a 
subsecretária Taciana.

A estreita sintonia com o Plano Estratégico da SMSA possibilitou, 
na visão do subsecretário Fabiano Pimenta, um aprimoramento 
importante nas estratégias de controle das doenças transmissíveis 
por vetores no município nos últimos anos. Projetos importantes 
fazem da capital uma referência, como o Método Wolbachia, que 
viabilizou a biofábrica da Prefeitura de Belo Horizonte, o primeiro 
município do mundo a ter uma estrutura como essa para a luta 
contra as arboviroses.

Fabiano Pimenta também falou sobre o trabalho da subsecretaria 
para evitar o surto de doenças, como o sarampo, e destacou a alta 
cobertura vacinal a partir das campanhas de imunização, como a de 
Influenza em 2020 que atingiu 95% da população estabelecida pelo 
Ministério da Saúde. Ele também falou sobre a atuação do CIEVS no 
suporte e ação fundamental em emergências de saúde pública, 
com a qualificação dos dados e produção de boletins epidemiológicos.

Outro destaque foi a simplificação do processo de emissão do 
alvará sanitário. De acordo com subsecretário, houve um aumento 
de 93,7% nas emissões, graças à desburocratização do processo. A 
Visa realizou nessa gestão cerca de 30 mil fiscalizações sanitárias 
por ano. Durante a pandemia, a área atuou diretamente na 
elaboração de protocolos e na vigilância do cumprimento dos 
mesmos. Fabiano Pimenta também destacou os projetos especiais 
desenvolvidos em parceria com a Anvisa, como a priorização 
do processo de segurança assistencial, que estão refletindo de 
maneira muito importante na qualificação da vigilância sanitária e 
beneficiando a população da cidade.

“Esse conjunto de ações reflete o esforço com três grandes 
objetivos. O primeiro é ampliar o objeto da vigilância de maneira 
a contribuir para a qualidade de vida da população, da informação 
para ação, para racionalização das medidas, buscando melhores 
indicadores de saúde para BH. O segundo, aumentar a nossa 
capacidade de predição, de detecção oportuna do risco fazem 
a diferença para todo sistema municipal de saúde. Por último, a 
importância da integração com a atenção primária. Não se faz 
vigilância sem que isso esteja capilarizado na rede de serviços de 
saúde como um todo”, afirmou o subsecretário Fabiano Pimenta.

Combate e prevenção a 
doenças marcam o trabalho da 
Promoção e da Vigilância em 
Saúde para Fabiano Pimenta

A eficiência dos investimentos em saúde e a melhoria dos processos 
de trabalho foram as diretrizes que nortearam o trabalho da 
Subsecretaria de Orçamento, Gestão e Finanças, conduzida pela 
subsecretária Fernanda Girão.

A implantação de processos padronizados de trabalho resultou em 
redução de tempo. De acordo com Fernanda, o prazo médio de 
pagamento de fornecedores e prestadores de serviço reduziu de 
60 dias, em 2017, para 46 dias em 2020. Esta melhora gerou maior 
adesão aos processos licitatórios. Num esforço coletivo, a SUOGF 
também conseguiu reduzir o déficit de R$360 milhões, em 2017, 
para R$105 milhões, em 2020.

Questões relevantes aos recursos humanos também foram 
destacadas. Como a criação de planos de carreiras para ACEs e ACS. A 
SMSA investiu ainda na contratação de mais de 15 mil profissionais de 
saúde. Em 2020, só para reforçar a rede e garantir a assistência aos 
pacientes com Covid, foram 1.985 pessoas contratadas.

No setor de logística, a SUOGF qualificou a remodelagem de 
compras e de contratos, ganhando mais tempo e otimizando o 
fornecimento e a distribuição de medicamentos e insumos. Isso 
garantiu o abastecimento de toda a rede mesmo nos momentos de 
maior urgência.

Outro ganho importante de qualidade para a segurança das unidades 
de saúde foi a parceria com o Centro de Operações da Prefeitura 
(COP). Hoje, as imagens captadas pelas câmeras de 17 centros de 
saúde, além da UPA Norte, são acompanhadas também pelo (COP), 
que agiliza o atendimento de ocorrências. Essa modelagem deve ser 
replicada em todas as unidades de saúde da SMSA.

“Os desafios não acabaram! Mas os números de abastecimento de 
medicamentos e insumos, os dados sobre qualificação do gasto, 
a realização de compras de forma cada vez mais organizada e o 
aprimoramento da logística da secretaria nos mostram que o caminho 
já foi pavimentado”, afirmou a subsecretária Fernanda Girão.

Subsecretaria de Fernanda 
Girão melhora relação com 
fornecedores, investimentos em 
RH e segurança em unidades

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

O Grupo de Inovação em Saúde (GIS) é uma das idealizações da 
atual gestão. Criado em 2017, o Grupo, presidido por Jomara 
Alves, tem como objetivo realizar estudos e propor medidas para 
contribuir com a ampliação e eficiência da saúde e de atendimento 
à população, além do aumento das receitas do sistema de saúde. Os 
números refletem os resultados de parte desse trabalho.

Nesses quatro anos, atuou em melhorias na atenção primária, 
ambulatorial especializada, hospitalar, dentre outros. O GIS 
captou cerca de R$ 415 milhões em recursos externos e 
nacionais para a saúde de Belo Horizonte, além de R$ 266 
milhões de emendas parlamentares.

Esse montante tem sido investido pela Prefeitura em obras, 
melhorias de infraestrutura e em projetos que vão fazer com que 
Belo Horizonte se torne a primeira capital do Brasil a ter saúde 
digital. O GIS tem implementado a agenda do planejamento e da 
execução do plano diretor de TI e o plano de obras da SMSA.

A Solução Integrada de Gestão Hospitalar, Ambulatorial e 
de Regulação – SIGRAH -  já está em operação em Upas e no 
HOB. O novo sistema vai proporcionar, entre outros ganhos, um 
prontuário eletrônico único do cidadão em todos os pontos da rede 
ambulatorial, hospitalar e de urgência.

Também já foram adquiridos vários itens de infraestrutura 
tecnológica, como computadores, datacenter e tablets, para ACEs 
e ACS. Os equipamentos vão contribuir para o aprimoramento da 
rotina de trabalho dos agentes.

SMSA avança em captação de 
recursos, obras e digitalização 
da saúde com Jomara Alves
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O secretário também enfatizou o investimento na capacitação 
dos profissionais de saúde, uma marca da gestão. Mais de 9 mil 
servidores participaram de algum curso nos últimos quatro anos, 
número 100% maior que em 2016. Jackson Machado também 
falou sobre as inúmeras obras realizadas por essa gestão. Foram 
reformadas e revitalizadas 209 unidades de saúde, garantindo 
melhores condições de trabalho aos colaboradores e mais conforto 
e assistência aos usuários do SUS-BH. Entre as entregas mais 
importantes dos últimos quatro anos estão a nova sede da UPA 
Norte e o pleno funcionamento do Hospital Metropolitano Doutor 
Célio de Castro.

Como não podia deixar de ser, o enfrentamento à Covid-19 também 
foi destaque no encontro. O secretário falou sobre as principais 
ações desenvolvidas pela SMSA e de como a Prefeitura de Belo 
Horizonte se pautou pela ciência e pela informação para adotar 
cada medida. Ele também ressaltou o trabalho intersetorial da 
PBH e agradeceu as muitas parcerias que fortaleceram o combate 
à pandemia na cidade. Um esforço conjunto que resultou em 
um importante dado: Belo Horizonte tem hoje a menor taxa de 
letalidade entre as 17 capitais com mais de 1 milhão de habitantes. 
“Esses quatros anos foram de muitas entregas, realizações e de um 
fortalecimento que eu não me lembro do SUS ter tido em toda sua 
história. Acho que em grande parte se deve ao fato do prefeito, 
Alexandre Kalil, ter considerado a saúde uma de suas maiores 
prioridades, tanto que o Fundo Municipal de Saúde representa hoje 
39% do orçamento da cidade. Ao mesmo tempo, o prefeito nos dá 
a liberdade para fazer a gestão do processo, tanto de assistência 
quanto de recursos na saúde. A gente espera que essas entregas 
melhorem não só a qualidade do SUS em BH, do atendimento, mas 
também que traga mais conforto e satisfação para os usuários, 
fortalecendo o SUS como um todo. Afinal, essa é a nossa luta”, 
afirmou o secretário Jackson.

FINANCIAMENTO DA SAÚDE
BELO HORIZONTE É A CAPITAL 
QUE MAIS GASTA COM AÇÕES 

E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE  
• Entre as capitais com mais de 1 milhão 

de habitantes, em 2019, quando 
considera-se recurso por habitante

R$ 1.489
Belo Horizonte

R$ 988
Porto Alegre

R$ 925
Curitiba

R$ 869
São Paulo

R$ 808
São Luiz

R$ 798
Goiania

R$ 779
Maceió

R$ 757
R. de Janeiro

R$ 742
Fortaleza

R$ 702
Recife

R$592
Belém

R$ 528
Salvador

R$415
Manaus

Fonte: SIOPS (2019)
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Durante a pandemia, o GIS teve papel importante na criação do 
painel dinâmico com dados de todas as áreas da SMSA, além da 
execução do censo hospitalar diário, da estratégia de gestão de 
leitos nos hospitais de BH e da governança dos recursos específicos 
para a Covid.

A reconstrução de 40 centros de saúde, além de uma Central de 
Esterilização e um Laboratório, por meio de Parceria Público-
Privada, também está sendo conduzida pelo Grupo de Inovação em 
Saúde. A unidade Cabana foi entregue em 2020, e outras 20 obras 
foram iniciadas. A previsão é que até 2022, todas as intervenções 
serão concluídas.

“Hoje o Grupo de Inovação em Saúde está consolidado na estrutura 
da SMSA. Temos muito a entregar nos próximos 4 anos. Vamos 
acompanhar uma revolução tecnológica, com prontuário único 
do cidadão, vários investimentos em infraestrutura de TI, vários 
equipamentos de saúde serão entregues. Muitas coisas que estão 
na perspectiva, e o GIS tem participação em muitas delas”, ressaltou 
Jomara Alves.

Especial Webinar Área da Saúde em BH, 
2017-2020, e perspectivas


